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TRÊS DIAS DE PROTESTOS, SAQUES E DEPREDAÇÕES:

LM DIA DE SAQUES E PÂNICO
lo ja s  e supermercados saqueados e depredados, mais de 100 feridos leves, 70 p resos, 
paniraq- fo i e s te  o saldo das manifestações que, durante todo o d ia  de ontem, a tin g i
ram a area. c en tra l de Santo Amaro, zona Sul da Capital de São Paulo. In iciadas de ma
nha, com uma passeata  de 2.500 pessoas contra o desemprego, as manifestações acabaram 
por converter-se numa v io len ta  explosão ̂ popular (que ainda a noite  prosseguia, oom sa  
ques a estabelecimentos comerciais também no Jardim São Luís, na mesma reg ião ). Os — 
protestos começaram por v o lta  de 5 horas, quando se rea lizo u  uma concentrarão no la r 
go 13 de Maio, convocada oficialm ente pele Movimento contra o Desemprego e a Cares
t i a .   ̂A passeata , in ic iad a  a segu ir, logo degenerou em atos de v io lência  contra o co
mercio lo ca l, que sofreu saques e depredações. Nas ruas sucediam-se os comícios relam 
pagos: "0 nosso objetivo  e organizar um movimento de envergadura a n ív e l nacional", ~ 
declarou José Lima Soares, um dos promotores da passeata , que culpou a p o lic ia  pelos 
inciden tes. Disse^que mantivera contato oom a FM, informando sobre a natureza o r ig i
nal da manifestaçao: 'A p o líc ia  rompeu o acordo, oomeçou a prender e espancar o pes
so a l, e a í não teve mais j e i t e ,  v irou uma coisa espontânea." Segundo e le ,  o p rõ testo  
fugiu ao controle do Movimento contra o Desemprego e a C arestia. 0 governador ffcntoro 
declarou que procurara c r ia r  fren tes de trabalho  no Estado, "através da in te n s if ic a 
ção do programa de habitações e da produção de alim entos". Disse também que a popula
ção deve t e r  serenidade: 11 Ai agitação nao leva a resultados cc~ere to s ."  0 m inistro  do 
Trabalho, afirmou que "essas coisas não tem geraçao espontânea" e o m inistro  Maximia- 
no da Fonseca, da Marinha, ironizou: "Os governadores de oposição vão ver agora como 
e bom governar." "Falou em d inheiro , e les atendem ..." Sebastião Santos, p in to r indus
t r i a l ,  desempregado ha t r e s  anos, pai de deis f i lh o s , faz um comício no meio da rua; 
"Enquanto nao quebrar tudo, e les não acreditam. Nem quebrando, e les não ouvem a pen
te .  Não adianta mandar a p o lít ic a . Tem que a b rir  serviço. Quando aparece um emprego, 
querem-me pagar o que ganhava em 30. Nãc dã."
Ao mesmo tempo prosseguiam os saques:
"Meu Deus, cadê o dono daí? A gende pode pegar tudo, desse je ito ?"  Essas perguntas 
eram fe ita s  por uma mulher -  cerca de 30 anos, gravida, descalça, -  que empurrada por 
uma m ultidão, entrava no supermercado Novo Enx. A gravida pareceu ainda esperar um mi 
nuto pela  resposta  as suas perguntas, tão  in só lita s  quanto a  cena da qual p a rtic ip a -~  
ra . Depois, dccidiu-se: 'Todo mundo t a  pegando, eu também vou pegar". E p a r tiu  corren 
do para o que res tav a  de uma p ilh a  de saras de arroz. (FSP -  5/4/83) ~~

1D SEGUNDO DIA, OS MANIFESTANTES INVADEM ATÉ OS JARDINS DO PALÁCIO
Cerca de m il pa rtic ipan tes  da passeata  promovida pelo Movimento contra o Desemprego e 
o Custo de Vida, que foram ontem ao Palácio dos Bandeirantes para uma audiência com. o 
governador Montoro, tentaram  invadir a  sede ao governo e chegaram a derrubar o gru- 
d i l .  Mas foram impedidos pela  P o líc ia  M ilita r , que os dispersou com bombas de gas la 
crimogêneo, golpes de cassete tes e t i r o s  disparados para o e r. Da jan e la  de seu gabi
nete , o governador Franco Montoro a s s is t iu  a parte  das cenas. No gramado, os secre tá 
r io s  Marco Antônio Castelo Branco e Aimir Pazzianoto procuravam d ialogar oom os líd e 
res  do movimento. As 12h50, o governador recebeu uma comissão. (Ver n o tíc ia  seguinte) 
Os m anifestantes começaram a se reu n ir às 8 horas da manhã no largo 13 de Maio, em 
Santo Amaro. Os oonstantes apelos fe ito s  de um carro para  que os m anifestantes nao a- 
ceitassem provocações foram in ú te is . Um supermercado Peg Pag terminou sendo depredado 
por cerca de cem in tegran tes da passeata  e se is deles foram presos. Apos as 13 horas, 
parte  dos m anifestantes abandonaram o Palácio dos Eandeirantes rumo ao largo 13 de 
Maio, em Santo Amaro. Ainda nas proximidades do Palacio começaram as cenas de depreda 
ção: semáforos destru ídos, pedras contra vidraças das luxuosas mansões do Morumbi, sa  
oos de lixos abertos e jogados ra meio da rua. Apesar de as casas comerciais estarem 
fechadas, houve te n ta tiv a s  de saques. (FSP -  6/4/83)
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NUM DIALOGO ÁSPERO, AS PROMESSAS DE MONTORO
O governador Franoo Montoro prometeu ontem a uma comissão de desempregados, no Palã- 
cio dos Bandeirantes, a "criaçao de milhares de empregos, imediatamente". Ele recebeu 
a comissão na po rta  p rin c ip a l do Palacio , acompanhado dos secre tá rio s  cc Trabalho, Al 
mir Pazzianoto, e de Assuntos P o lític o s , Marco Antonio Castelo Branco. 0 dialogo, quê 
em alguns momentos e ra  ãspero e confuso, durou cerca de 20 minutos. 0 deputado fede
r a l  José Genoíno Neto (PI) d isse  ao governador que ten tou  conversar com os soldados 
da tropa^de choque e fo i agredido. "Mostrei a c a r te ira  de deputado, junto com o Paulo 
F ra tesch i, e les chutaram as c a r te ira s  e disseram: saiam da fren te  que a gente vai ba
t e r .  Estou com marcas no corpo", afirmou.
A se g u ir , alguns trechos do dialogo:
GomissSo -  "Viemos aqui conversar- com o governador. Reivindicamos jornada de 40 horas 
semanais, sem redução do sa la r io , e stab ilidade  no emprego e ,  imediatamente, um passe 
(condução), d ire i to  a a ss is tê n c ia  m édico-social e d ire ito s  s in d ica is  por um ano para 
os desempregados. Queremos ainda que o governador alugue alguns ônibus, para irmos a 
B ra s ília , pois pretendemos conversar com Figueiredo, juntamente com vocês." ( . . . )  
"Conheço o governador Montoro e gosta ria  de fa la r  que. e le  e s ta  corre to . 0 povo sabe 
muito bem que o inimigo não é o governo de São Paulo, que fo i o povo que elegeu. O 
culpado pelo desemprego é o governo federa l ( . . . )  Sabe o governador Montoro qus o po
vo em nenhum momento fo i desordeiro , vinha em ordem. Por que então a tropa  de choque 
a l i  no portão , jogando bombas?" ( . . . )  "A gente veio do largo 13 de Maio a té  o Palacio 
dos Bandeirantes. Milhares de trabalhadores que começaram a se organizar para e v ita r  
saque., quebra-quebra. Esta todo mundo com fome, todo mundo desempregado. A m aioria do 
pessoal queria  e que voces fossem lê ,  d ize r o que você nos d isse . E a té  agora e les es 
tão  esperando isso  e que se ja  t ir a d a  a p o líc ia  do Falacio dos Bandeirantes."
Montoro -  "Esse diálogo é importante, Se não houver necessidade, a p o líc ia  não in te r -  
virãn Agora, se houver abuso ... então a p o l íc ia . . .  Vamos apurar isso . A p o líc ia  te r á  
também de cumprir o seu dever. Eles são trabalhadores ooiro nos. Vamos entender-nos. 
Estou querendo e v ita r  interm ediários ( . . . ) . "  " ( . . . )  Queremos proporcionar milhares de 
empregos, imediatamente. ( . . . )  Recebo a v is i ta  de vocês como uma homenagem e agradeço 
os esclarecim entos de vocês. Interrompi a reunião com os governadores para v ir  aqui. 
Agora quero apurar também alguns fatos irreg u lares  denunciados em relação a deputados. 
De minha p a rte , podem contar com a colaboração to ta l ."  (FSP - 6/4-/83)

REPRESSÃO POLICIAL CONTÉM SAQUES EM SÃO PAULO
São Paulo viveu o te rc e iro  d ia  de v io lências -  lim itadas ontem ao Centro da C apital -  
oom depredações, c o rre r ia s , repressão a bombas de gês, golpes de casse te te  e ação de 
cavalarianos. Ao fim da ta rd e , apos a energica atuação p o l ic ia l ,  o Governador Franco 
Montoro d isse  na Assembléia L egisla tiva: "A ordem publica em São Paulo e s tã  mantida, 
absolutaraente segura." A S ecre taria  de Segurança agradeceu, mas recusou, a ajuda ofe
rec ida  pelo Comando do I I  Exercito. Os arquivos -do ex tin to  DOPS p a u lis ta  foram postos 
ã  disposição da S ecre taria  de Segurança para triagem  dos presos. 0 empresariado adver 
t i u  o Governo do Estado que mais desempreges ocorrera, se as pequenas e rrédias empre
sas , atingidas pelos saques e depredações, não forem beneficiadas por novas linhas de 
financiam ento._Gomo medida de emergência, o Barespa abriu -lhes uma linha de créd ito  
de Crí 14 hilhoes. R elatorio  do Serviço Nacional de Informações, entregue a ta rd e  em 
B rasília  ao Presidente Figueiredo, c i ta  cerca de 20 nomes de a t iv is ta s  p o lític o s  -  vã 
r io s  deles ligados ao PC do B, segundo o porta-voz do Planalto  -  oom envolvidos nos 
tumultos em São Paulo. (JB -  7/4/83)

A VIOLÊNCIA DIMINUI MAS A TENSÃO CONTINUA
Um fo rte  esquenta p o l ic ia l  conseguiu e v ita r  que se repetissem  ontem em São Paulo os tu  
muitos^ e saques reg istrados segunda e te rça -fe ira .. A cidade, todavia,, viveu um d ia  de 
grande tensão. Em Santo Amaro, foco in ic ia l  dos inc iden tes, soldados da PM ocuparam
2 .



as p rinc ipais  v ia s , impedindo qualquer concentração. Nb Centro, onde quase todo o co
mercio permaneceu fechado, eclodiram a tarde  choques violentos na area da nraça da 
Se. A p o lic ia  u til iz o u  casse te te s , bombas de gãs lacrimogêneo, cavalos e v ia tu ras oa- 
r a  d ispersar os .grupos, forrados principalmente de o ffice-toys e curiosos. 0 secre ta 
r io  da Segurança Publica, Manoel Pedro Punentel, considera possível que hoje ocorram 
novas ten ta tiv a s  de s a q u e s depredações, e por isso  manterá o policiamento nas ruas. 
Segundo e le , as prim eiras investigações indicaram a participação nos d istú rb ios de 
pessoas_ligadas a administração estadual an te rio r e também da organização de esnuerda 
Convergência S o c ia lis ta . (FSP - 7/4/83)

OS PARTIDOS, IGREJA E 0 GOVERNO SE POSICIONAM:

PDS ADMITE "ESTÍMULOS 7\ /GITAÇãO"

Ha^um consenso quanto a responsabilidade de que e s te ja  havendo estím ulos ã  agitação. 
Estim ules, naturalm ente, de gente que espera t i r a r  proveito d isso" , afirmou ontem o 
lid e r  do governo na Camara dos Deputados, Nelson Marchezan, ao comentar os aconteci
mentos reg is trados em Sio Paulo. Indagado sobre a hipótese de intervenção federa l ca- 
so continuem os inc iden tes, Marchezan afirmou: "Não se cogita  d isso , /penas, a in te r 
venção e uma medida p rev is ta  na C onstitu ição". 0 l íd e r  do PDS ironizou as declarações 
do governador Montoro, segundo as quais a responsabilidade pelo descontentamento popu 
la r  em Sao Paulo cabe ao^governo federa l por sua p o l í t ic a  econômica. 0 governo fede-~ 
r a l  nao foge a responsabilidade de^principal condutor da p o l í t ic a  economica mas, por 
outro lado, o s r . Eranco Montoro nao pode querer l iv ra r -s e  das responsabilidades nue 
assumiu. (FSP -  6/4/83) M

MONTORO E BRIZOLA APONT/M INFILTRAÇÃO; TANCREDO ACREDITA NA RESIGNAÇÃO
Os Governadores  ̂Franco Montoro e Leonel Brizola admitiram, ontem, a ex is tên c ia  de um 
movimento d ir ig id o , de autores ainda nao id en tificad o s , com o ob jetivo  de promover 
ag itações, na te n ta tiv a  de c r ia r  d ificuldades e d e se s tab iliz a r  os governos oposicio
n is tas  empossados em São Paulo e no Rio de Janeiro . Para o Governador B rizola, há in 
te re sse  numa intervenção nos estados governados por oposic ion istas. "Isso  realmente 
poderá acontecer, porque ha muita gente inconformada com a democracia. Mos, en tre tan 
t o , trazemos conosco uma consciência tão  grande de nossas responsabilidades, que já  
estamos preparados para conviver com essas ameaças", afirmou o Governador do Rio de 
Janeiro . Situação semelhante ex is te  no Rio de Janeiro , d isse  o Governador Brizola. Em 
Minas Gerais, o Governador Tancredo Neves explicou que a situação ê mais c r í t ic a ,  por 
que ex is te  um maior numero de desempregados e a economia ê sustentada, prihcipalmen-~ 
t e ,  nas pequenas e medias empresas, muitas delas sendo desativada ou falindo: Mas a- 
credito  na índole m ineira, que ê muito d ife ren te  da p a u lis ta  e carioca. 0 - in e iro  tem 
una ex trao rd inária  capacidade de resignação. (JB - 6/4/83)

GOVERNO FEDERAL NÃO VAI AJUDAR SP, DIZ DELEIM
ü m inistro  do Planej amento, Delfim N etto , afirmou que o governo federal nao nretende 
adotar nenhuma medida de curto prazo para ajudar o governo de Sao Paulo a en fren tar a 
c rise  de desemprego, que há dois dias provoca d istú rb ios no bairro  de Santo Amaro. In 
dugado se c governo federa l não. estava preocupado com as ocorrências de São Paulo, 
Delfim lim itou-se a re p e t ir  que "o governo tem um programa criador de empregp e vai 
continuar a  desenvolvê-lo." Nao quis comentar as razões que levaram os desempregados 
a invadir_e depredar supermercados e , apesar da in s is tê n c ia  dos jo rn a l is ta s ,  mostrou- 
se pouoo interessado em fa la r  sobre o que ocorreu na c a p ita l  p au lis ta . (ESP - 6/4/83)



IGREJA RECONHECE ANGÚSTIA MAS CRITICA VIOLÊNCIA
"Fraternidade e solução. Violência e caminho para o caos", afirmou o arcebispo de São 
Paulo, cardeal dom Paulo Evaristo Arns, em nota d is tr ib u íd a  ontem, na qual, todav ia , 
r e i te r a  a posição de que "o povo tem d ire i to  ao trabalho  e ao sa lá rio  ju sto " . Adverte 
que, sem estas  condições, "a fome e a tensão provocadas pela  procura i n ú t i l  de tra b a 
lho ameaçam transform ar nossa cidade num palco de v io lências incon tro laveis . Ja  o pre 
sidente da Conferência Nacional dos Bispos do B rasil (CNBB), dom Ivo L orscheiter, de
nunciou "a fa lência  do modelo economico b ra s i le iro " , enquanto o sec re tá rio -g e ra l da 
entidade, dom I.uciano Mendes de .'Almeida, lamentou a v io lência . (FSP - 6/4/83)

MONTORO ANUNCIA MEDIDAS:
Montoro oomunicou ontem, oficialm er.ce, as medidas que adotou -  criação de fren tes de 
traba lho , abertura de linhas de cred ito  nos estabelecim entos o f ic ia is  de cred ito  do 
Estado, para pequenas e medias empresas, e d is tr ib u iç ão , pelo fundo de a ss is tê n c ia  do 
Palácio , de cestas de alimentos para os desempregados. Anunciou que "dezenas de milha 
res  de empregos estão surgindo", informou que acabava de receber a solidariedade de 
"todos os governadores do PMDB" e voltou a denunciar a ação de agitadores com o propo 
s i to  de d e se s ta b ilisa r  o seu governo. (JB - 7A / 83)

DEPUTADOS E IGREJA SOLIDARIZAM-SE COM MONTORO
"Eles não prevalecerão", d isse  o governador Montoro, na Assembléia L eg isla tiva , ao re_ 
oeber a so lidariedade de 11 deputados federais -  10 peemedebistas e o p e d e tis ta  Agnal 
do Tirroteo -  de vários Estados. Ele a tr ib u iu  os saques e depredações "a agitadores cu 
j a  iden tificação  e s ta  sendo fe i ta " . Outro apoio recebido ontem pelo governador fo i a 
reunião convocada por dom Paulo Evaristo Arns com representantes das comunidades ech 
s ia is  de base, aos quais o cardeal pediu empenho para  redução das tensões na p e rife 
r i a .  Ã ta rd e , Montoro fo i informado que o 29 E xercito , cujas tropas j ã  estavam de 
prontidão, reconheceu a retomada do c^-uuroie da ordem pelo governo estadual. (FSP - 
7/14/83)

SEGURO-DESEMPREGO VOLTA Ã DISCUSSÃO
0 m inistro do Planejamento, Delfim Neto, admitiu a possib ilidade  de criação de um se- 
guro-desemprego, "desde que financiado pelos trabalhadores empregados". A bancada fe
dera l do PMDB se comprometeu a propor "em regime de urgência” o seguro-desempregp. 
(FSP -  7/4/83)

A ORIGEM DOS PROTESTOS: ONDE ESTÃO OS DESEMPREGADOS

CRESCE NUMERO DE DESEMPREGADOS
Em fevere iro , havia 924 m il desempregados e trabalhadores por conta-prõpria sem remu
neração nas se is  p rinc ipa is  regiões m etropolitanas do pats -  Rio, São Paulo, Porto 
Alegre, Belo Fbrizonte, Salvador e Recife -  segundo os últimos dados do IBGE. Gonçara 
do com jan e iro , o número de desempregados e conta-propria  cresceu em 20 miD Ao con
t r á r io  do que vinha fazendo há alguns meses, o IBGE não divulgou ontem os números re  - 
la tivos aos subempregados que ganhara menos de um sa lá rio  mínimo. Em jan e iro , por exem 
p io , o número de subempregados no Rio fo i de 247 m il pessoas e em Belo Horizonte, da 
82 m il pessoas. Num país onde não há seguro-desempregp, como no B rasil, as taxas de 
subemprego são um importante indicador das tendências no mercado de trabalho . (JB -  
7/4/83)
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A região Sul da Capital de São Paulo vem sendo marcada por manifestações populares 
v io lentas pelo menos ha 4 anos, desde que, em novembro de 1S79, o operário Santo Dias 
da S ilva fo i morto a  t i r o s ... durante um o iq u ete , em fren te  ã  fab rica  de te lev iso res  
Sylvânia, na greve^dos metalúrgicos de São Paulo, naquele aro. Área de fo rte s  manifes 
tações re iv in d ic a to r ia s , e s ta  parte  da zona Sul de Sao Paulo tem uma grande concentra 
ção de operários - 600 m il numa população de 1 milhão e 200 m il pessoas - e a tives cb 
munidades de base, associações de b a ir ro , núcleos de partidos clandestinos e na lega- ■ 
lidade e outras organizações populares. Nesses episódios * partidos p o lít ic o s , a té  os 
p ro sc rito s , foram acusados de responsáveis pe la  organização de alguns movimentos, co
mo o da ocupaçao das te r ra s  da fazenda Itupu. A invasao d esta  propriedade do IAPAS 
ooorreu em 1980 e o terreno  so fo i desocupado com a mobilização de 4 m il p o lic ia is  mi
l i ta r e s  e agentes da P o lic ia  Federal. /’ zona Sul tem cerca de 500 in d ú s tr ia s , entre 
medias e grandes como a Vi.l ia r e s ,  Gradiente, Bayer, Semp-Toshiba, Engesa, Westingbou- 
se , Benkel, Motores MWM, Metal teve e Atlas Copco, alem de milhares de micro-empresas 
e. oficinas, de fundo de q u in ta l. A região, e a zona com maior percentual na arrecadaçao 
de imposto t e r r i t o r i a l  urbano, par . a- P re fe itu ra  e de ICM, para o Estado. Contudo, a 
maior pa rte  de seus terrenos são g rila d o s , tendo sido ocupados pelas frequentes inva
sões de te r ra s  reg is tradas nos ultimes anos. Também sao p recárias as condições de sa
neamento público e de transporte.. Ê elevado o grau de subemprego e desemprego. Numa 
dessas manifestações de re v o lta , ocorrida no último d ia  16, os moradores do bairro  do 
Grajaú incendiaram dois ônibus e destruiram  outros 24 a pedradas e pauladas. (JB - 
7/4/83)

DE ONDE PARTEM AS MANIFESTAÇÕES

TUDO COMEÇOU COM UMA PASSEATA OONTRA Ü DESEMPREGO. . .
As manifestações in ic iadas em São Paulo, na segunda-feira, começaram a tomar força a 
p a r t i r  do Comitê da Luta Contra o Desemprego, organizado pelo Deputado Aurélio Perez 
(PMDB-SP), oom bases e le i to ra is  in sta lados na Zona Sul da cidade, especialmente en tre  
os m etalúrgicos. 0 Comitê convocou, -  Qr  f e i r a ,  a passeata que degenerou nos sa 
ques e depredações. A c e s ta .sa iu  da Rua Galeno de Castro (sede do ' omi t i ) ,  em d ire  
çao ao Largo 13 de Maio, e , no cominho, fo i engrossada por desempregados que buscavam 
emprego na Q-Refresco. No largo 13 de Maio, onde houve um ato publico , fo i t ir a d a  uma 
comissão para d ialogar com os parlamentares na Assembleia L egislativa. Ate e ste  momen 
to ,  a  liderança do movimento e ra  c la ra : Aurélio Perez, com o apoio da Tribuna Operá
r i a ,  orgão oficioso  do Partido Comunista do B rasil, o PC do B. Aurélio Perez, que fez 
c a rre ira  p o l í t ic a  na Zona Sul, tem partic ipado  de todos1 os movimentos de massa da re 
gião; em setembro de I960, esteve na invasão da Fazenda Itupu , do IAPAS, e desde a í 
tem estado presente em todas as outras invasões na área. 0 Deputado começou a se des
tac a r  dentro do Movimento Cbntra o Custo de Vida, ainda^na época em que e le  e ra  coman 
dado pelas Comunidades E clesia is  de Base . Ele e ra  m etalúrgico, ligado aos movimentos 
de Ig re ja . E continuou a fazer pa*. Le 1- .-eicúiicnto Contra a C arestia , a nova denomina
ção dada ao Movimento Cbntra o Custo de Vida, assim que e le  passou para o comando do 
PC do B, quando as CEB's, éntao, se afastaram. 0 Comitê de lu ta  Contra o Desemprego 
oomeçou a a b rir  suas f i le i r a s  a outras correntes p o lític a s  na manifestação rea lizada  
na Assembleia L eg isla tiva , ainda, na g u ria -fe ira . Entraram para a comissão, en tre  ou 
t r o s , o ex-candidatò a Deputado pelo Partido dos Trabalhadores e metalúrgico da Zona 
Oeste (também do PT), José de Lima. A p a r t i r  da abertu ra, fo i oficialm ente c riada  a 
"Comissão Contra o Desemprego". (JB - 7/4/83)
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